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Ques: faz injuria vi!, t im. ra»Ie . 
Com torças e poder, etr que está porta 
Nèo vence; qne a victoria verdadeira , 
E' «aber ter justiça nua e inteira,

Cam.
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De Bmage! e Nascimento, 
ler t> bstró, ináplraçpnés ?. > » 

Só assim podéra ergtirr»te 
Md louvores, engrandecer-te: 
Mas ficar 'quédo, c cãládo ?. , 
fasè-io, não posso, não.
Que me manda o coração 
Soltar a voz, dar um brado»

Viannenses, exultac.
Cheio* de fogo, e praser, 
Mil preitos (1'ainor legaej 
Ao modelo do Saber. 
E tu, ó Lima fagueiro, 
Que deshsas qual ribeiro, 
Lambendo a amena .margem 
Tece dos campo.» nas faldas, 
De boninas mil grinaldas, 
Pr’a lam alta personagem.

Se Alexandre pela 'spada, 
Outí ora padroens ganhou,-— 
Se pt-Ia familia alcançada 
O seu nome elernisou,— i
Se a froriíe cingiu de loiros,
Se foi Senhor de tesojros,— i

' lamirem tu, ó RoirKtnceirc, . ;
C’d ,í penna <r'oifo em punho. 
Presentas do génio o cunho.
Sendo no mtitidd. o primeiro.
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A-signa-sc lambem no Porto, na redac.-ào an r> . • » . „„a n “ Í3 a 15. reuaççao do Clirenieta, rua de Santa CatharU
Vende-se avulso no Bscripterio da redòcrao.

Sih.tá ás lei <..»«, e Sextas feiras, não sendo dias santos de guarda.

BRAGA 8 DÉSETEMBRO.

A Imprensa e Lei no seu n.“ 310 traz 
nm muito bem elaborado artigo, qtie 
abaixo transcrevemos, sobre a maio­
ridade do snr. D. Pedro 5.’, ea regên­
cia de S. M. El-Rei, Seu pàe.

Quer o nosso collega, que. apenas S. 
M. chegue a Lisboa, sejão convoca­
das cortes extraordinárias, que des. 
pensem na Lei uin anuo, que a S. iVI. 
falta para o complemento dos 18, 
proclamem a sua maioridade, é lhe 
entreguem o governo do reino»

Somos de opinião que as regencias, 
ainda qite bõiis, como a que tem fei­
to S. M. El-Rei o snr. B, Eernàn- 
do^devein ser de pouca, durarão, pe­
lo rpie nos conformamos em tudo e 
por tudo com os argumentos do ar­
tigo alludido, que. apezar de comba» 
tidos por alguns jornaes da situação, 
estão inteiramento em pé» 
Eis o artigo:

0 negocio, que vajnoi propor á» reflexões do 
patz, excede o horisonle natural d.t poli» 

hra de u,ma escola, ou de uni partido,![porque

Ao ex" snr. Alexandre Herculano.

De que vale n tenro abéto, 
Ao pé do Cédro frondoso A. 
De que serve o pobre féfo, 
Qu’o tufão fustiga ?!-<>so ?, , 
De que vale a fraca planta, 
Que s’eXnlta. e se levanta 
Ante <i Gciosso Sob'ranol. , 
Embora seja eu ousado. 
Passe enfim por aloticndo.
Mas perdão,« Grand'tíerculano 1»

O meu trovar não tem vida, 
hão hei cie Vate o condão; 
Sou qud arv’re. que dtspidâ 
SèiTas folhas \é no chão 1. . 
Mas accaso bride eu calar?, 
iieide pois retrogradar ? ?. , 
?vio. ., qu’o Sábio na essência, 
Seriptores novéis não culpa, 
Mas botjdoso lhes desculpa 
Essas falhas da. scicncia.

Quisera ter o talento. 
De nosso gratada -fcamões > 

iineressa a quiutos inibiam debaixo das ban­
deiras da.dynaslia constitucional.

A sua gravidade, e a influencia, qtie hade 
exercer, não per,miuém que o consideremos 
senão cuiuo qiicslão de todos, offerecida a<> 
exame, e separada inteiramente dos aggravos, 
repugnâncias, e esperanças, que dividem as opi­
niões e os homens»

Diante d elia, e para a sua resolução, de- 
sapparece o ministério, que hostilisamos. hão 
queremos attender senão as razões; essas é que 
importava meditar.

A imprensa, exprimindo o voto e o sentir 
de muitos. quando «chama a conselho do alto 
da sua tribuna o juiso publico e as forças vi­
vas e moi-nes da nação, deve mostrar-se pla- 
cida e desapaixonada como taes assumptos pe­
dem.

No estado a qúe nos trolixeram, a primei- 
ra necessidade c a paz ; e esta depende Cssert- 
< i.dmenle da segurança do presente e da con­
fiança no futuro.

Não é no meio dos tremores sdccessívoi de 
uma situação vocillante, que se pode edificar 
obra solida e que se veja.

Direeção firme e acliva. que anime é res­
taure o reino, não deve êsparar-se de uma ini­
ciativa, limitada péla siia indole, e perplexa 
pela sua duração definida.

Em toda a [farte, c em tbdas*as  epoeds, os 
poderts interinos <> mais a que chégaGim, ha-

>i mente regulados, foi a salvarem sem abalo 
notável a existência contada, que lhes conce 
dera a lei, <m » eleição de um soberahu.

Estabilidade, regimen firme, e melhora­
mentos verdadeiros não cabem na sua esphêra ; 
v os seus maiores benefícios, ntittca passaram 
de negativos, A sua grande virtude f >i impe- 
dnem o mal mas para interitareiti resoluta­
mente o bem, e o conseguirem, falta-lhes o vi- 
gor é o tempo—-ç sòbrè tudocareeem da éner- 
grn e do auxilio colectivo, qtie o instineto ge- 
i d não offerece ás administrações tempotariás, 
< neunseriptasa prasoscurto.sea objeclodetermi­
nado» ■

Estas considerações, que a historia aútho- 
risa, e queabofiattt os exêmplosde quasi todas 
as menoridades, por mais relevantes qualida­
des, que ãdórhem Os depositários d<i góverno 
temporário, ê impossível deixarmos de as ap- 
plicar á nossa palria.

Por ainor da tranquilidade, por desengano 
< e repetidas dlusões, e pelo desejo rominunt 
de atravessar livres das agonias de crises vio­
lentas o periodo, qust osseparava de novo rei­
nado, todos os partidos deram'tacitamente as 
maos para não súscitàrem obstáculos á regen- 
cia necessarta de um Príncipe., estimado pela 
bondade dos sentimentos, pela lhanesu do traclç» 
e pela dtvoçàu .sincera a prosperidade do puiz 
odoptivii

O fatal desastre, que nos roubon quasi re-

Èmbora stexalte França, 
De ser riccu em pennas d'oiro. 
Enristar nao pódé a lança - 
Sem soffrer fatal desdoiroz 
Pòr-se a par de Portugal, 
ba nação sem ter rival, 
Qu rçr oíhucar-lhe seus brilhos?. 
Não o póde, atesto, ufano : 
lepios o Grand: UereiclanbL . 
Ha um Garrei, ba Castilho^?, .j

Tens talentos conhecidos, 
Pelo mundo saiu mtii bem. 
Esses lauréis bem colhidos. 
Passarao da ca m oa alem»—- 
O tempo que tudo commc. 
Riscar-te não póde,o nome 
Que la súa ja bem longe ; 
La dedilha, a Httipa o Cr/nle 
La surge, Enrico potente: — 
De (..isZzr la brada o Monge-, —•

Eadou-tc Deus lá doCeó, 
Legou-te genio sem par, 
Uma penna t'i.fiêreccu 
Era teu nome eternisar .• 
Greou-te só, sern rrvtd, 
E no lindo Portugpl, 
Onde firilhiínte fulgura», 



pentinamente a Rfinha «le sauâoea memnria, t 
enchendo dc hirto e magoa até «> peito dos ad- j 
v«rs»iTii'<fã~ Inã dswasWa. infundiu- 
o» parcialidades uma resolução digna —- a de 
prestarem ás cinzas da Soberana a tdtni.a pro­
va de dcdicacão, mantendo pacifico o interre­
gno preenchido por seu Augusto Esposo, e es­
perando pelo tempo upportuno de abrir a no­
va éra. suh o sceptro de ouro do Senhor D. 
Pedro V.

O codigo fundamenta! (artigo 98) prescre­
vendo a edade de dezoito annos com » termo 
da menoridade do nmnarcha. euppoz que an­
tes d’ell» não se daria facilmente :t madureza, 
o juiso formado, a educação perfeita, é o de- 
sinvolvim nto completo queobsolutauiente re- 
quer o penoso ofíicio «le reinar.

Estabeleceu. portanto, uma prestimpção de 
capacidade dentro «le limites, ficando livre á 
sabe«kuia-dmíratirara» dispensar riella, quando 
julgassem que não éra preciso esgotar o praso, 
por terem madrugado ú<> príncipe a inteihgeii- 
<na e a reflexão.

Foi o que snccedeti cm 1'834 por occasião 
«la morte do 4m| er.idor -D. P-cdro.

As ■còrtes, obrigadas a optae entre o poder 
interino de segunda regência privada das «ir- 
■CUnsljncias que tornam única a do immortal 
Libertador, e e governo tmr.ie<liat«» e estável 
da Rainha -menor, decidiram que a capacidade 
da Soberana precedia os annos, e «pie em lai 
•cazo a maxima utilidade ■publica era chauial-a 
desde logo a reinar.

Aberta o -exemplo, e justificado como foi 
péla expertencia, o negocio que discutimos, 
-acha-se por si mesmo simplificado.

Convém mais o poder interino do que o 
governo durável?
E’preferível a melhor «ias regências ao reinado 
de um Soberano dotado das virtudes, das qua­
lidades de-es|>irico e de coração, necessárias a 
dm bom rei ?

Desde que cessa a cauza, deve continuar o 
effeito? • «.,

Eis as perguntas que. a nosso ver, encer- 
Tam toda a questão, e que respondidas por si 
«mesmas, pelo consenso do todas as época- e de 
'todos os •factos, resolvem o problema no sen- 
tlido «pie vamos .propor.

Tio momento da falta Tistimosa da Senho- 
Ta D Miria If. encerrado o parlamento, e n;i 
«urgência da angustia e da oceasião, obrou-se 
•eótft sabedoria, etimprindo a lei de regeneia con-, 
-'firmada rm Aeto Addicronal, c depositando nas 
■nràõá extremosas de um l‘ae desvelado o sce- 
,plto e a coroa dc seu Filho.

‘Convocadas as côrtes, e não estando con- 
•fluida de todo a esmerada educação, que faz 
boje o Senhor 1). 1’cdro'um d«>s principes‘»nai- 
instruidos da Europa.«e aconselhando loda.sas 

imlicaçoes timit vh»gen>.tle alguns meie#, para» 
servir de remate e tle elucidação pratica — <que 
rmrrcn- se- sirbstituc — foi eglialmeiite iotivavcl' 
e acertada a ecurfirmação da regimia, poique 
dava margem ao novo Monareha para sahirdo 
-rernn, visitaras nações cultas, -estudando os seus í 
•progressos, -fazendo-se conhecido, c conhecen­
do os soberanos que ;:s d-irigem.

Até hoje, quanto se decidiu a este resjjei- ■ 
to -foi dictad-o |H>r -uma política previdente e 
nssizada.

Alas «kpoi-sdii viagemdí-l-d*R«e:,e  
v.vs de stitierior inleibgencia que tem dado, «■ 
que Mie nii reieram geraes lestemmdms de in­
suspeita admiração, tatfli) «lospovos, como do- 
imperanues. :us cousas mudaram e falta ratão- 
pliKisiv-el que justifique a «imrnmação da me- ' 
noridade por ma is um-aimo quando não ha 
so a presunq çáo. mas o doetmienlo irrci t>-a- 
vel dã «■■apácidadé do rei, atiéstaxl.i p-or toda 
a Europa.

-Fes-te um anjo proleetor, 
Ao mesmo passo Senhor, 
De virtudes sanctas, pura».

Aos mendigos tu s«w:corres. 
De bom grad«>, e larga mão-t 
Ao gemer dos ocphims cúrres, 
A darlhet consolação^ 
^oup.as assim Minocenles 
Das• lhes calar das-Hies vida, 
Dás conforto a sua série. 
Sendo o anjo, sendo o nerte, 
Da infância desvalida.

Jlps que loiros, e que palmas. 
Lá no Céo não tens guardadas ?.. . 
Por ti pedem gratat almas, 
Junt'á Cruz de mães alçadas, 
Eia pois. , . . folga ditoso; — 
Astro bello, e luminoso; — 
Mas Cré em fé, em verdade, 
Que d’enti'e os Sábios na grev, 
Me»te mundo és o Rev,
Diz teu nume, =x:« Eternidade.»

Viannna «lo Castello Agasto 30
— «le 18á í
fíartkelowiu da Silva Magalhãts

Em presença -tio acolhimento feito a Sua 
Magestade em Lon Ires. na Bélgica, na fhdian- 
da, c jielas potcmia.tallemãs acolhimento hon­
roso, singular, e .por tantos motivos pree oso 
para nós, «pie signal hãpde dar a nação-, ollc 
getMe. parlirmeirto, «fe «pie partir ip«ti< do 
eiithusiíismo dos eslramgeiros, senão dispensar 
nas disposições da -Garta, pondo -em eõtí<ot- 
daneia o facto com o direito, e «hamaiido ao 
governo do estado o -Príncipe que se mostra 
digno de o exerrc.r ?

•1’ortugal não poíiia fica-r «traz da Grã-Bre­
tanha-e das intuiurcliias mais iIlustradas ! O 
nosso povo-não estima, wm admira am-nos o 
seu Hei. do que os estranhos, «pie o saudãm 
com vivas-fervorosos nas-ruas e .praças <1. 8 ci­
dades que atravessa !

Sena uma injuria strox contra o espirito e 
coração inagnanimos du Rege nte — «lo P -eex- 
trcmtvso, pue tantos triumphos enchem «le jus­
to orgulho—o duvidar um instante de que 
«is seus votos não-estejam em harrn-inia i-otn ' 
o sentimento publico e com o lotrv-or unaõime 
que -l.iitrea e aplaude a seu augusto F-ilbo.

Acreditamos, mesmo, «pie os uiinistia s são 
incapazes de tentarem oppor-se a um aeto naci- 
«mal, porque a resistemeia sem enilo, «>s expo­
ria á indignação -c ao despreso!; e potqué na> - 
elevadas regiões aonde o negocio bade ih-ciilir- 
se. primem), põfas supplitas do paiz. «não ‘po- - 
d.iam encontrar senão ««'pulsas e desgosto.

G Senhor D. Fernando nasce» isemptn dtís 
ambições fataes, que degeneram a alma, e aba­
tem » carac-ter. Para elle a regencia tem sido 
um emargo pesado, um saorificio, a que só o 
amor de pae, e o zelo pela .patria adoptiva. o 
podiam eonstranger. As suas inclinações, eas 
uas aspirações, todas tendem para a modéstia .

• la vida particular, para asdoçnrasde uma exis- 

tencía àesaflogadfi t?e CunFados- palffléfA; F 
'•a a illti>trada.g amigavel proteção, que libe, 
ràíísa ás áríés, "cotíio cultor dístíncb*  «Fellas 
come rei também neste império, aonde a co. 
ròa se ganha, e não se herda,

&■ cressemos, (c tudo nos leva a isso) inf«ir. 
mações authm isadas o desejo mais vehemente 
<lo Regente seria entregar o gover-no ao S«. 
nhor -D. -Pedro V, satisfeito «le o v«-r reinar 
e c«m razão, não menos satisfeito do serviço 
prestado pelo seu puder interino, conservando 
«té hoje a ordem e a paz., ajudado jielas svni- 
pathias e jiela dedicação do po«o, que tem regi, 
do.

N’e.stas sircunstancias não hesitamos cm de- 
clarar a nossa «qiiuião emn firmeza c sem am« 
bigoidades,

Inlemfemos «pie a menoridade findou de 
f'!!'.1!! fJfyh- dElÇ ? rei menor deu prova» de re. 
confiecida capacidade; e <pie depois da stm vj. 
agem, e dos testemunhos que obteve ncdla, o 
Senhor D. Pedro V. deve ser chamado ao go. 
verun da nação.

A melhor das r-egencins não deve durar 
uma hora além do praso,' que a necessidade 
impõe. -

A i'onv«cação extraordinária da cprles pa« 
‘m? «los inezes proxmm.s c a proposta da 

maiórwl.ule, apresentada sem demma no seio 
delias, satisfarão a todos os deveres, dissolven­
do ddfieuldádes, que tdnda estamos a tempo 
de «virar.

Bcpetimol-o na conclusão, como no prin­
cipio. Este negocio édo paiz, e nã<> de um, 
>u outro partido; e |«era o paiz apellamos tt 

guros de que não nus desmentirá

Communtcado.
»: ntfyfÊit.E, que rouba insexsivelmfáts 

AQIMIXO QUE NÃO e’ seu; ATE QUANDO
ACCUMULAIIA* ELLE CONTRA SI ESSES 

■O.VtÕES ®E IODO ?

tíabacuc. cap. 2 n* S
A a-diuiíHÍslrií^ào tio coticellio de 

Cekrt-icó <k» BiSto é ií^t'WffhflWst-d de*  
i,xt<»>rsõe«;, e roubos.; os eioollimemos 
çohr iHj-se c-oidorine «i-necessidade qnie 
h i «k*  dinheiro, rotdi.un se «loniHnenios 
-ís parDís, passaiii-íset itldes falsas de 
fciUrçges «-I ue t-UMi-ca -t*  ftzdra in, exi«a»m-

em-elHiiretiies daqt-tido. que a J„ei 
minda expressarneot^ ,fãz-er graf-idlo.

lí se alginn dcsjrracado re- 
corre ao governo crvtl pedindo justiça, 
a ai lemos iíifonnaçòes fdsas, proces-

P o -r o c c a s i ã o d e r-e p r e s e n t a r e m 
os curiosos uni Drama, em 

b c n e ji e i o
-Tí O

ASVLO m INFANCU DESVALR1A.

Quisera ter cautos de tnei-ga hansnonia, 
Que disem magia, «lo vate u comlão; 
Quisera uesi'hora ter lera doirada. 
Nus Céus afinada por cam-lida mão.

Ser Tasso quisera, saber-lh’os encantos, 
E dos lermi*  cantos, beber-l-h’o amor; 
Otliséra das musas íildr os lesi-iro», 
Cingir-vos de loiros ser vosso cantor.

Ao tiáste «que vale nutrir mil «Kescjos, 
Se dòces bafejos nao gosa, nao tem??. 
Que vale na m<«ie cre..r mil *-ip ’ranças, 
Se amargas lembranças itiirral-.i só vem?.

Embora tue falte de bardo essa Ivr», 
Que géme suspira d'a«ior e paixão; 
fialar já nao posso a voz d’amis;ide 
Ou’elerna vos hade legar um padrão.

Qual ba por ahi, que queira imitar-vos, 
lhe mesivo roubar-vos as c’t;oas, a jialma?. 
Etri vós só diviso o gemo, o {oriento, 
A vida, o ialent', du inclicto Talma.

Segui desse Pedra, os passos, os trilhos, 
.Mo->trai-vos bon» -filhos du meu Po-rtugai; 
Que ao pobre tn-nocente «lar vida, dar gloria, 
E’ grata memória, sem par sem sisal?!

Na fron-lc 'stampada só tendes a lionra, 
E nunca a deshorira —sois bons 'Gid.tõs; 
Logo «piTias-édes mil dotes Iam nobres, 
Mereeis desses pobivs, o nume d'irtnaõs.

Avante portanto, segui a ban leira. 
Que vedes ligeira no Ou tremular?. 
Lamça-la por trrra.. .. quem pode «piem hade! 
Se diz = Cwida<le-~virtude sem par—^.?. .

~~ "-
Batei-vos.Tio campo em kicta renhida, 
Pela <1ewalid;| infância inmieeiile;
Mostrai- corajosos ser lira vos leoens. 
Quebra má’os farpões da sirpt insolenle.

Avartte.; niancehos, -é nobn- o esforço;
Jamais o remorso, bayé-lo podeis: 
Quem é cari loso tem uni diadema. 
Lá tiess’hora extrema cingindo latirei».
Vianna da Casltllo 2fl de Agosto.

B. S. de Magalkãti*



com anteiTi-th, e fo&ig flsvíftanías to tios quo e^mmofpm cxtorscíes 
dc que é capaz o pessoal de que se 
acha composta a administração do con-' 
celho, e para dar uma pequena prova 
dó que fi>'a expendido ouçam e admi­
rem ! • Lidoiio Ribeiro Alves, da fre-
gtiezia de Carvalho, requereu volunta- 
jíanieute quilaç io do cumprimento de 
beits d’.dma, pelo í llecime ilo de stta 
mulher, por cuja quitação se lhe exigem 
eàiohimentos que a lei lhe não dava; este 
recusa pagar, e queiXa-se asna ex *,  o 
Govern olor civil; o qual tu and i respon­
der o Administrador do concelho; e 
pensará alguém— que o administrador 
informou a verdade, como lhe cumpri i, 
e era do seu dever ? enganam-se ; infor­
mou fálsamente, faltando á verdade, e 
ao respeito ao seu superior, e queren­
do sustentar uma extorsão de emolu­
mentos que se exigiam sem que a lei 
lidos desse; porem replicando-se a s. 
ex.*,  e peOindose-lhe que mandasse vir 
aquelle. processo á sua presença, este 
digno magistrado desejando fazer jus­
tiça assim o ordenou, e em presença do

AJoleitia.—O snr. Custodio Rodrigues Pc 
reirã Maya, atlia-se bastante doente La mais dc

monstruoso processo se desenganou 
de que parte estava a justiça, e prin­
cipiou a conhecer, que algimin que pe­
rante elle tanto tem advogado a cmza 
do Administrador, abonado a soa hon­
ra e capacidade, não tem sida sínce 
ro. e o tem illudido. e a prova está no 
respeitável oaccordão » <le S. ex.*,  com- 
inunicadoao Administrador, e mnida- 
do juntar aos respectivos autos, cujo 
theor é o seguinte = íVlostra-se peio 
processo que não chegara a haver a 
sil içào e.u forma regular, que o decre­
to de 24 de Dezembro de 185 2 exi­
ge. porque os editaês que o adminis­
trador informa ter havido, nem constão 
dô^rócesso; nem <pie constassem eram 
g7?tji,cieiiles. como o ines uo administra­
dor reconheceu mandando passar o 
mandado para elFecluar a citação, e 
que o testamenteiro se apresentara 
sem ella a prestar suas contas, não 
tinha logar processo algum de cou­
tas. nem pagamento de custas, salvo 
aquellas que aulhorisa o § único do 
artigo 3. do citado decreto com re­
ferencia na parte a>i cilada. Nessa 
conformidade reforme o administrador 
a conta juntando’. esta aos auc.to<. e 
náo prosiga mais na pitaXiça abusiva, 
(juç. por esta vez, se lhe releva em altehçãó 
11 ser estranho á sciencia jurídica . — 
Governo Civil de Braga l 9 de A gosto de 
1854 —No impedimento do Governa 
dor civil—- Costa ——‘‘Aqui li ca liei 
iiiónte estampada a mais brilhante pa­
ginada honradez e rectidão do Admi­
nistrador do concelho de Celorico de 
Bas-to. e do seu moleiro e.. .. . porem.

snr. Francisco Manpel da Costa, 
o povo deste concelho quer justiçi, e 
honradez, e reelidào nos empregados. 
e não quer enlevações por ignorância 
de sciencia juiidica; com estas enu­
tras gentilezas o povo deste concelho 
•fiii conlribuido para aqneile adminis­
trador. e seu escrivão talvez com mais 
(hJ 300jf000 r.’ por serviços quq lega.l 
iiioFiíe lhe não pertenci mi 30$(W0 r.‘ —. 
isto no espaço de 18 mezes, Snr. Reda- 
<‘tor!— Pqc esta ja ser longa não an o 

todas as asserções a que avancei 
110 principio desta, o que furei breve. 
Parque não j,ào asserções vágas, são 
tristes realidades, e é necessário qtie<> 
Governo dc S M tenh<+--conhec.men- 

t 

por 
gerem estranhos á sciencia jurídica, e 

■que o snr. Goveimdpr civil de Braga 
conheça que é illud.do e que o conce­
lho de Celorico de Bislo é vic.timi, 
sendo aliás digno de melhor sorte, e 
que quando S. ex.*  durma ao som des 
tas ctesas nos dirigiremos a s. ex.*  o 
Ministro do Reino, e continuaremos n<> 
andamento dos processos, que, contra 
t ies empregados, se instaurarão no Ju­
ízo de Dueito da camara de Celorico 
de Basto: e no primeiro correio expli­
carei melhor o caso de que se tracla. 
Rogo ao Administrador do concelho, e 
a seu escrivão, e a algum seu a pai 
Xonado me desminta, e sendo assim 
pari meu maior castigo darei o meio 
nome da pia = por lodos estes factos 
me respousabiliso á sua verdadeira pro 
va.

(COMM UM JCADO).

Snr. Redaetor

No dia 31 de Agosto p. p, chegou a Bra­
ga o snr. deputado Soares de Azevedo, vin­
do de Lisboa, cotn destino a sua caza equin­
ta de Pedregais, no concelho de Penella; e 
peias 9 horas da manha tive o gosto de o 
encontrar em Palmeira, d’onde o acompa­
nhei ate á sua caza, vindo acompanhado de 
seu ir1H;1(, o snr. doutor Antonio Peio 
e de s(-u primo o snr. doutor Francisco de Cam- 
hos, e de dmjs eceleziasticos do concelho de Pe­
nella -, seguimos em direcçao a Pedregais, e quan­
do o snr. Soares de Azevedo chegou ao Ali­
vio principiaram a subir aos ares muitos fogue 
tes, achando-se alli muitos amigos do dito 
snr. e este aproximando-se delles. cordealmen- 
te os abraçou, e com maneiras as mais deli­
cadas lhes agradeceu tamanha fineza : —em "se­
guida appareieu iccando htmut banda de curió 
Soa «irttsii o» aos quaes o mesmo snr. agrade­
ceu (» ofife.piio <pie lhe Iributavão, rogan lo-llu S 
paTa quê covil intuíssem por mais lempo a 
locar, pois que o calor os mortificaria ; ao que 
respondendo que o Ciut rião acompanhar ale 
caza. seguirão diante da comitiva alocarcom 
o maior eiuhtisiasmo. Vários amigos do illus- 
i,-e deputado prevenidos de foguete» os íiserão 
subir aos ares em todo o tranzilo, eesde o 
Alivio ale á quinta de Pedregais, onde o 
mesmo snr. chegou pi las 2 horas da tarde. 
Por todo o caminho, desde Villa Verde em 
diante.a comit iva. era engrossada por amigos que 
o viiiliáo e-perar, e entre estes o administra- 
dor dn e.oncellio de Penella e alguns empre­
gados públicos,

E era lai o eniliusiasmo do povo de Penel­
la ao ver chegir ao lar pátrio o seu ami- 
g i, (]tie não è possível descrever — repique 
de sinos, fogo a subir aos ares, as jatiehas 
cheias de genle acenando com lenços brancos 
tudo mostrava a alegria que sentia aquella boa 
gente pela vlieg -da desleamigO. Em summa era 
buiict scena tocanle.

Logo que o snr. Soares de Azevedo che­
gou a caza foi servido, a toda a comiti'a. Iiuin 
magnifico e abundante jantar, no fim do qual 
a mírzicã toCou varias , eças.

Foi litun dia de rego.sijo para os habitantes 
do concelho de Penella. devido as virtudes 
que ornáo o snr. Soares de Azevedo-, sendo 
jiara este stir. mais liunia prova da esti­
ma dos seus patrícios,

Sirva pois de gloria ao snr. Soares de 
Azevedo esta demonstração de amizade, estima 
e respeito qm- lhe tributa aquelle povo.

Penella i de Scpiembro de 1854

tres mexes, depois fl-v eeu regressa detisTxfl, 
Ponde ja veio por falta de saude. Sua may e 

Ioda a família tem procurado todos os meios 
pira o seu restabdecimento, não se tendo fia­
ra isso poupa lo ás maiores despesas; poretn 
até agora nenhumas melhoras tem p-dido 
conseguir, não obstante o esmero c cuidado 
com que tem sido tratado por alguns dignog 
e acre fitados facultativos d'esta cidade. Os seus 
amigos sentem os seus incoinmodos, e desejaõ 
suas melhoras.

Melhoras. — O Ex.”’ .Tacome Borges, filho 
do Ex.m* João Borges, da caza de Infias, tem 
experimentado uli ima mente considerabilíssimas 
melhoras, eja dá alguns passeios pelo quintal da 
caza c pela rua próxima. Damos-lhe sinceros 
e cordiaes parabéns.

Fallecvme.nto.—Segunda feira falleceo , nc 
Bom Jez.us . como já se noticiou , o ill.“*snr.  An- 
lonio Joz.e Vieira Rodrigues Fartura Junú>r , 
parir onde tinha vindo, ha dias, por conselhos 
da medicina , para se lhe pvohmgàC a sua exis­
tência , ja emàoein perigo. Súa virtuosa esptiza, 
seus bons parentes e amigos, que o aeom*  
panh.iram c rodearam de exireinuso». cui­
dados, não .lhe faltaram com todo» os 
socorros necessários para a vida; e fizeram lhe 
ministrar a tempo os espirituaes. que <r 
failecido recebeu com uma resignação ptopria 
(Pum bmu christão; e para suavizarem sua 
justa sau ia.de, ordenaram, que o scú cada- 
ver depois dc piezervado da (-ornipçfio por 
dois babeis facultativos, desta cidade, fosse pa­
ra o Porto, soa terra natal, para alli se lhe 
fazerem as honras fúnebres.

{Comniunicado)

Romaria. — Ante-hontem á noite 
fêz se no B<>m Jesus do Monte, a inuito 
divertida, e muito antiga romaria de­
nominada dos = Culdinkos— t 'oncurreii 
alli muita gente de-da cidade, e a mai­
or parle da que hia para a romaria-da 
Senhora do 1’orlo. que se faz hoje no 
concelho da Povoa de Lanhozo.
Regresso.— Esperain-se em Lisboa.no 
dia 14. S. M. El-rói o snr. D. Pedro 
5.°, e seu Augusto irmão o sereníssimo 
Infante o snr. Duque do Porto.

Coimbra. —• A Universidade abre- 
se no I(1’Oníirbro — ha matricula ge­
ral a 2 — 3 — e4 — as aulas principi­
am no dia 16 — e para as sciencia» 
nalur.ies fecha-se a matricula no dia 14.

Um \ia ocho e o Papa. — De Vi- 
sella escrt-veram-nos o seg-uinte : — o 
Reprehensâo ao Papa. No dia 3 do cor­
rente o abbade de. b. João das Caídas 
de Visella, disse na missa — que com 
pouc t ou neoltu na rasào fòra abolido 
o dia santo di Natividade de Nossa 
Senhora =e sihindo assim fora dos li­
mites d < só a jurisdição coiiimetleu utn 
peccido, e um crime, pelo qual mere­
ce ser processado >»

Sebastopol.— Dizem os passageiro» 
do Paquete, chegado a Lisboa no dia 
I. que ásua sabida d’Inglalerra corria 
que Sebastopol fora tomada pelas tro- 
pas alliadas com' a perda de 6:000 frarí*  
cez.es, e 4000 inglezes. Custa a engo­
lir 1 é gorda!

Tempo.— Tem havido trovoadas, 
mas tão pouca chuva, que se pode di­
zer. que o benelicio quea novuladere- 
cebeu foi niillo.— Os poços, e as fon­
tes estão a seccar; e os rios Ave o 
Cavado levam tão pouca agoa. que al­
guns moinhos (não todos) moem com 
difliculdade. A camara de Guimarães 
pediu ao conselho de districlo aut horí- 
sação para dispender 100:000 r’ em umas 
atafonas para moer, o que conseguiu , 

í por deliberação dc ante-hontem,

ia.de
Lisboa.no


’ ■' NOTICIA» ESIH\nGIÍI11aS, . - . - ♦ .4 | -, , . . . ‘ .

As folhas da França até 30 noticiam a che­
gada, tio imperador Napoleãu a Pariz pulas 6 
horas da Unte dc 28 —e que o general Ba» 
raguay de iiilliws fora elevado a marechal de 
França ptn- derreto dêsse dia.

Segundo ó a Jornsl de Constantinopla » é 
confirmada a noticia da derrota dc Selim-Pa- 
chá na Asia, em uma batalha a 29 de Julho— 
os russos ficaram com Bayaz.id.e Sclim-Pachá foi 
destituído. 11;; rambem confirmada a noticia 
de uma grande baiuilia cm Kurs. em que os 
turcos a principio derrotaram a ala direita do 
exercito russo, 'mas por-tim retiraram obrigados 
por tiína caTga de civalléria russa. Orç^-seem 
5000 bomensa penia d’um <5Outro lado; cómiii- 
doa victoria ficou indecisa, porque Andrvnni- 
loff. e Mustafá-Pavhá licaram Coa.iervaudo a mes­
ma posição.M íireu nesta balai ha Llassan-Paohá, i 
ficou ferido Musiafá-Pachá, -e fora do combale | 
3 generaes russos. j

Os jjresiuuciros 'feitos «n Bomarsund fo- í 
rão embarcados, segundo-o « Standard , pa- j 
ra Inglaterra, exeepto o generid Budisco que 
ia para França em um vapor. Ião na com­
panhia doa uias idus as mulheres dos olfieiaes 
russos.

liispanha
Os Jornaes até 1 não trazem acontecimen­

to algum extraordinário dep<Js que Madrid 
vokou á ordem, em 29 do .passado.

A rainha Cliristtna, que havia subido na 
niatdià de 28. em direcção a Portugal, chegou 
so dia 30 a Tulavera, e segundo diz o 
• Tribuno » , a gçute dalli reccbeu-a com 
muita frieza, não acontecendo assim a res­
peito de Garrigó qu» foi muito victoria- 
do.

O mesmo jornal noticia que a 31 do 
passado corria como certo que mr. Soulé, 
representante dos Estados-Únidos em Hispa- 
nha pedira os seus passaportes, e lhe foram 
dados. O « Tribuno x considera este aconteci­
mento de muita gravidade.

A rainha Izabel 2." no dia 30 do passado 
ao render-se a guarda do.palacio appareceu á 
janella acompanhada tPuin ministro, e foi vic- 
toriada com enllíusiasmo pela guarda da milí­
cia nacional quando ia a desfilar.

As noticias sobre a cholera são favoráveis, 
quanto á maior parte de Hiípanha, nias não 
quanto a Barcellona, onde no dia 26 d’Agosto 
falleceram daquella moléstia 239 pessoas.

Foi chamado pelo governo o general Ser­
rano, c chegou a Madrid no dia 31 d’Agos- 
to.

Foram declaradas sem eífeito todas as gra­
ças concedidas ao exercito pelo ministério do 
Conde de S. I.uie, desde o dia 27 de Julho ; 
e o mesmo aconteceu ás concedida» pelas jun­
tas.

AN NÚNCIOS
—............... ■■'■■■...............- '■ --------------- ------------ ■ ■ ---------- Ju

arrematação volunfaria.

Pelas 10 horas (la manhã do primei­
ro domingo dOutiibro decorrente 

anno, á porta de tribunal onde se cos. 
lumam fazer as arrematações judicia. 
®s, nesta cidade de Braga se hadepro. 
ceder á arrematação voluntária, reque­
rida por João Antonio da Penha Braga, 
de duas moradas de cazassitas nos Chã. 
os de Baixo, designadas com os n.“ 8 
e 43; que foram adjudicadas ao mês. 
mo por morte de seu pai Manoel Am 
dré da Penha. (14tT

Ferciza-.se de hum crendo lavrador 
com capacidade necessária para diri­
gira lavoura, na quinta de Villa F’o-, em 

Guimarães : aquelle quo alem da inte­
ligência neees.saria: retinir as outras 
qualidades que so tornão indispensa-

TyP

veis n’uni errado, dirija-se comfas 
•c’ompetent»?â' informa'çdes‘ào Ma-' 
i.oel de Magaihães de Araújo Piir.eiitel, ’ 
nesta cidade ' ' * '*'
r f ’ 

< mstanci.i de Joze Lwiz Gomes titi 
ÁkSiiva Magalhães e liYtdfier, residen­
tes na cidade dc Bragança, e Mãrroèl 
Gomes da Silva -Pinto de Magalhães e 
mulher, residentes em Roios, julgado 
de Vdla-flòr correm desde o dia 7 tio 
corrente éditos de 3 mezes no cartorio 
tio escrivão d’ante o juiz d<*  Direito 
d esta cidade de Braga, Agostinho Mon­
teiro da Silva, a citar o auzeirte em- 
parle incerta, A ntonio Gaspar Fernan- 
des da Silva, da mesma', para na 2.*  
audiência do dilojtiizo de Direito, fin­
dos oito dias dejxus -devassado o‘tri­
mestre, íallar a rtm kbello dv nullida-
de ti invenlario por obito do reveren­
do Manoel Gomes da Silva Maltes, ar- 
cediago, que foi na Sé Primaz, e de 
quaesqner posteriores inventários, a 
quem aílé-cte vicio resultante da nulli- 
dade acontecida liaqueUe, bem como 
de quaesquer tilulos ou contractos ce 
lebrados com o finado Joaqusitn Gomes 
da S.’, que possain offender os reque­
rentes, e finalmente .para .proceder á 
divisão e entrega da parte respectiva 
dos bens, que eni execução dos forma- 
es exbibidos do inventario de Alartoel 
Gomes da Silva e mulher se adjudica- 
ram em comtntim aos coherdeirosseus 
filhos com os rendimentos rèspectivos, 
e da mesma forma <í entrega dos qúi- 
nhefes e sua apuração, que se reaíisar 
coiiipotir retprereirtes da herança de se­
us thios o dilo finado arcediago e seu 
irmão, o conego -João Antonio Gotires 
da Silva Ma<tos.
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FASTOS DA EGRE- 
JA.
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HISTORIA da vida ws santos

O-RNAMENTOS T»O CflRISTIANISMO

ÍOR

LVIZ At CUSTO nKBFXLO I>A SH.Va, 
Com awhorisocão t censura Jo Palriarchado. 

^ahiu :í ki«. a 1.*  parte d-o Vultime 
Oprimeiro desta curiosa obra, conlxm- 
do a introdução geral —e ’todó o livro 
1 em que se inchiem quatro'capítulos__
o primeiro e.nçerrando as propbecias que 
aununciam a vinda do Messias;__ o .se­
gundo pintando o estado do nrtrndo, e 
dando o quadro do império romano no 
tempo do Augusto, antes do nascimen­
to deChrislo— o terceiro apreseirt.au- 
do ern breves traços a historia do po­
vo bebreu, suas instituições e coslu 
mes;— e o quarto resumindo em di­
versos painéis a, disc<jpção da Terra 
Santa nos ddièrentes períodos porque i 
passou. N’esla mesma parte começa ja j 
o livro II e a vida intima de Jesus Chris- t 
to.

A edição é correcía, o formato do 
livro elegante, e o texto sae adorn <do de 
gravuras em madeira devidas ao traba­
lho do-snr. Coelho.

O Caderno, que acaba- de publicar 
se, abrange peitO.de .200 paginas de 
8.’ fiancez; e está approvado pelos 
Cpusor<?s nomeados por sua vmminen- 

dè A. da S. Santos íi^ 2» r <4.

jcia. o.snr., Ca^l.^1.Patriaréfy em 12 Jq 
Julho de 1853, como attesJLa o decre­
to que transcrevemos:"

« Tendó-iios rêpresentado Luiz Aq 
gusto Rêbellu da Silva, d’esia cidade 
dê' Lisboa, que"estava resolvido a pg. 
blicar ã historia da vida de alguns San. 
>os, e que na conformidade da dispo­
sição do Sagrado Cou> ilio Trtdenlino 
lhe nomeássemos uma com missão de 
censura previa, aíim de que as doutri­
nas relativas ao dogma, disciplina e mo­
ral christà sejam zelosameule exami­
nadas e approvadas antes de publicadas - 
e altendender Nós a tão justa supplica 
e louvável zelo dq supplicaiite, encar­
regamos do juevio exame da referida 
historia da vida dos Santos os reveren­
dos Conegos da nossa Sé, Cicouro é Fer­
rão, ê o reverendo Prior e Examina­
dor Synodal Frasão ; e Autliorisamos a 
publicação das doutrinas que forem exa. 
minadas, approvadas, e rubricadas pe­
los tefeidos Censores.

Dado na nossa Residência de|S. Vi- 
-cente de Fdra, aos 12 de Julho de 1853. 
—Cardeal Patíiarcha. — D. A/iIohíg da 
Trindade de Pasconcellos Pereira de 
Mello, r

Até á publicação da 2."parte do pri­
meiro volume acceitam-se assignaluras, 
vendendo-se a obra pelos seguintes pre­
ços • — cada -caderno de 150 paginas de 
fi.° fiancez 240 réis em Ln boa,e 260 réis 
nas províncias. Cada volume constará 
de dois cadernos e de 300 paginas, cus­
tando 48Ó réis, em tyno novo, bom pa­
pel, e com gravuras de madeira allusivas 
aos principaes st*ccessos  e personageijs 
da o-bra.

Está á venda a l.M partedo volume 
I na loja do editor. A.J. F. Lopes, na 
rua do Ouro n.’ 227 e 223 ; e egual- 
mente sê encontrará ria liVraFía do snr. 
Martins «Lavado, Rua Àugu-ta n.° 
e em Braga no Escriptorio do Modera­
do recêWnSse assignah-iras.

A 2 * parte do l .*  volume acha-se já 
no prelo, e a obra «airá regwlarménle, 
publica^do-se pelo menos dois volumes 
em cada anno, (14G)

Catecismo da Diocese de Coimbra, 
approvado ptH- S. Em-*  o sr, Cardeal, 
Arcebispo Primaz, e por muitos outros 
Prelados e pelo Conselho Superior: 
preço 120 r.’

O pequeno Catecismo da Diocese dc 
Cotmbia. egualmeiite approvado. e mui­
to recommendado para uzo das esco­
las pelos ex.*''  A. Bispo Conde, Bispo 
de Bragawça, e dc Larnego. &. pre­
ço— 20 r.‘

Livriuhos do povo — a 20 r.’
O rlmujo dos meninos — Introduc- 

ção, Parles l.*  e 2.*,  comprehendemlo 
esta — úrri manual dos primeiros conke- 
cimenlos de qcographia, historia, doutri­
na, moral & por A. Forj.iz.

Vendem-se em Braga em caza de 
Miguel Antonio Coéjlio, negocian.te á 
Porta d<> Souto, e nas outras terras has 
cazas de livros de Air. More.
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ADVCGA DO
O Bacharel Feliciano J da Silva 

Araiijo e .Mello abre o seu escriptorio 
d'advogado, logo que finde este mez, 
tia Rua dos Ch.ãos de Baixo n.‘ 24-
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